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RRAACCIISSMMOO  IINNFFAANNTTIILL::  QQUUEESSTTÕÕEESS  ÉÉTTNNIICCOO--RRAACCIIAAIISS  NNOO  
CCOONNTTEEXXTTOO  DDAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL

IOLANDA APARECIDA DOS SANTOS
1

RESUMO

A cultura africana influenciou a brasileira em diferentes níveis ao ponto de ser incorporada na mesma. 

Ela foi introduzida no Brasil com a chegada de pessoas escravizadas vindos da África durante o período 

do tráfico negreiro. A diversidade cultural está intimamente ligada aos escravos, pertencentes a 

diversas etnias, já que cada uma compreendia uma língua diferente, trazendo consigo tradições 

distintas. No Brasil, os povos indígenas também deixaram enormes contribuições para o 

desenvolvimento da sociedade e nesse sentido, é de suma importância passar para as próximas 

gerações a importância e incitar a valorização dessas culturas. A presente pesquisa foi realizada a 

partir de levantamento bibliográfico a respeito do tema. Desta forma, o presente artigo trouxe uma 

discussão a respeito das relações étnico-raciais no ambiente escolar, baseado em levantamento 

bibliográfico a respeito do tema. Como objetivo geral, tem-se uma breve discussão sobre as questões 

étnico-raciais; e como objetivos específicos, o trabalho com as crianças sobre identidade, autoestima, 

combate ao racismo e discriminação, na Educação Infantil. 

Palavras-chave: Cultura Africana; Cultura Indígena; Educação Étnico-racial; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

As Políticas Públicas voltadas para as 

questões étnico-raciais vêm sendo incorporadas 

por diferentes países e setores da sociedade 

atual. Elas trazem inúmeros questionamentos a 

respeito do discurso e das práticas eurocêntricas, 

homogeneizadoras e monoculturais em relação 

aos processos sociais e educativos trazendo à 

tona questões relacionadas inclusive nas escolas 

O Brasil foi marcado por um regime 

escravocrata em que predominava as ideias e 

imposições eurocêntricas. Depois de um longo 

período baseado nesse regime, em que negros 

eram trazidos da África para trabalhar como 

escravos em condições extremamente precárias 

e a fim de minimizar os erros cometidos no 

passado, a sociedade passou a repensar sobre as 

questões étnico-raciais 

Questões como o racismo, a 

insubordinação e a discriminação, ainda ocorrem 

nos dias atuais e por isso existe a necessidade de 

a Educação fazer o seu papel, discutindo 

temáticas referentes ao tema a fim de cooperar 

para o conhecimento dos educandos 

reconhecendo sua históriasocial, cultural e 

política, sua origem, e aprendendo a valorizar a si 

e ao próximo.

A escola funciona como um espaço que 

favorece as interações entre os indivíduos de 

origens e crenças diferentes. Ainda, é um 

ambiente propício para o ensino de regras para o 

convívio democrático e o respeito às diferenças. 

Este artigo traz elementos para a 

discussão das questões étnico-raciais para a 

construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária começando pela escola, por meio de 

1 Licenciada em Pedadogia pelas Faculdades Integradas Nove de Julho “UNINOVE” SP. Pós-graduada “Lato sensu” Língua Portuguesa pela 
Faculdade de Desenho Tatuí – Tatuí – SP. Professora de Educação Infantil da Prefeitura Municipal de São Paulo. 
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revisão bibliográfica sobre o assunto. Assim, 

tem-se como objetivo geral, a legislação voltada 

para a educação étnico-racial; e como objetivos 

específicos, a importância do desenvolvimento 

de um trabalho/projeto junto aos estudantes 

para combater a a discriminação, o preconceito, 

elevando a autoestima e contribuindo para a 

construção da identidade desde cedo. 

LEGISLAÇÃO E NORMATIVAS REFERENTES À 
QUESTÃO ÉTNICO-RACIAL

A sociedade brasileira foi marcada por 

um regime escravocrata devido ao pensamento 

eurocêntrico. Com o fim da escravidão, para 

minimizar e tentar corrigir erros do passado, o 

Conselho Nacional de Educação (CNE) modificou 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), a partir da Lei nº 10.639/03 (SILVA, 

2007). 

Promulgada a lei, houve a necessidade de 

que as escolas trouxessem vivências 

significativas sobre o tema a partir da troca de 

experiências, quebra de paradigmas e projetos, 

no tocante a uma sociedade mais igualitária e 

justa. 

A escola tornou-se essencial neste 

processo. As culturas africana, afro-brasileira e 

indígena deveriam agora ser ensinadas de 

maneira não distorcida, enfatizando as 

contribuições que essas populações deixaram 

para a sociedade brasileira (VERRANGIA e SILVA, 

2010). 

A lei foi promulgada para que houvesse 

aprendizado significativo, compartilhamento de 

experiências, mudança de paradigmas e projetos 

na educação para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais igualitária e justa. A escola 

tornou-se fundamental nesse processo. As 

culturas indígenas, africanas e afro-brasileiras 

precisariam ser ensinadas de forma imparcial, 

destacando as contribuições que deram ao longo 

da formação da sociedade brasileira 

(VERRANGIA e SILVA, 2010). 

Em especial, a Secretaria Municipal de 

Educação da Cidade de São Paulo criou o 

documento “Expectativas de Aprendizagem para 

a Educação Étnico-Racial” (2008), que 

conjuntamente com o Conselho Nacional de 

Educação (CNE) trouxe: 

[...] A necessidade de diretrizes que 
orientem a formulação de projetos 
empenhados na valorização da história 
e cultura dos afro-brasileiros e dos 
africanos, assim como comprometidos 
com a educação das relações étnico-
raciais positivas a que tais conteúdos 
devem conduzir (SÃO PAULO, 2004, p. 
1-2).

O município apresenta legislação 

pertinente já que demonstra ser muito 

preocupada com as questões étnico-raciais. 

Instaurada a lei nº 10.369/2003, diversas foram 

as ações da Secretaria Municipal da Educação 

(SME) da Cidade de São Paulo, para implementar 

o tema no cotidiano das escolas.  No caso da 

comunidade indígena, a lei nº 11.645/2008 

promulgou a obrigatoriedade sobre a história e a 

cultura indígena nas escolas.

A Portaria nº 4.738/2010, com a 

formação do Grupo de Educação para a 

Diversidade Étnico Cultural e Racial, a fim de 

elaborar propostas pedagógicas que estimulem 

a compreensão e o respeito à diversidade étnico 

cultural e racial; políticas públicas que favoreçam 

a construção da identidade da população 

indígena, negra e de outros grupos 

discriminados, a fim de garantir a equidade.

Ainda, cursos de formação étnico-racial 

para todos os membros que compõem a equipe 

escolar; seminários, exposições e simpósios; 

pesquisas e material; acompanhamento, 

avaliação e divulgação dos resultados de 

projetos desenvolvidos em parceria com outras 

Secretarias do Município em relação ao tema.

Candau (2015), discute no texto 

“Multiculturalismo: diferenças culturais e 

práticas pedagógicas” os desafios enfrentados 

pelas escolas ao tratar de questões para os quais 

não foram preparadas:

Esta preocupação supõe o 
reconhecimento e valorização das 
diferenças culturais, dos diversos 
saberes e práticas, e a afirmação de sua 
relação com o direito à educação de 
todos/as. Reconstruir o que 
consideramos 'comum' a todos e todas, 
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garantindo que nele os diferentes 
sujeitos socioculturais se reconheçam, 
garantindo assim que a igualdade se 
explicite nas diferenças que são 
assumidas como comum referência, 
rompendo assim com o caráter 
monocultural da cultura escolar 
(CANDAU, 2015, p. 28).

Por isso, a  escola é fundamental para 

ensinar desde pequenas as crianças sobre a 

diversidade sejam de raça, gênero, religião, 

origem, ou outra, uma vez que uma sociedade 

multicultural que ainda não aprendeu 

completamente a conviver e respeitar as 

diferenças (BOLOGNA, 2019). 

A família das crianças também influencia 

no processo mesmo que indiretamente, pois, 

possui estreita relação com a formação da sua 

visão no ambiente familiar, criando muitas vezes 

um hibridismo cultural, deixando a criança 

confusa entre o que é ensinado na escola e o que 

é imposto pela família:

As lógicas socializadoras das famílias, 
especialmente as das camadas 
populares, e das escolas são 
divergentes e muitas vezes 
contrastantes: para compreender as 
relações entre as famílias populares e a 
escola, é preciso levar em conta o fato 
de que essas relações colocam em jogo 
maneiras de estar com as crianças, 
maneiras de examinar as 
aprendizagens, maneiras de comunicar,
ou, ainda, maneiras de regular os 
comportamentos juvenis ou infantis 
(BARBOSA, 2011, p. 12).

Nesse sentido, trabalhar a diversidade 

cultural é importante na Educação Infantil. Uma 

prática pedagógica baseada na valorização da 

cultura indígena, africana e afro-brasileira a 

partir da sua riqueza histórica, ajuda a combater 

a discriminação e o preconceito, incentivando 

ainda a igualdade, o respeito e o reconhecimento 

por parte das crianças:

[...] estudar uma sociedade sem estudar 
a criança dessa sociedade resulta um 
estudo Incompleto. A criança vive e se 
expressa dentro de limites e até 
amplitudes que lhe são próprios, que 
tem zonas de intersecção com os limites 
e amplitudes do adulto com o qual 
convive. A criança não é uma versão 
reduzida do adulto nem este é uma 
versão ampliada da criança (NUNES, 
2002, p. 275-276).

Valorizar as condutas em sala de aula 

com base na valorização da diversidade cultural é 

de suma importância para combater a 

discriminação e o preconceito, já que a criança e 

o jovem podem ser porta-vozes ultrapassando os 

muros da escola. Para isso, o professor deve 

estar livre de preconceitos e incentivar o debate 

do tema, deixando de lado a visão eutrocêntrica 

trazida pelos livros e valorizando quais foram as 

reais contribuições do povo negro no caso do 

Brasil.

AS QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

No caso da Educação Infantil os 

professores devem incentivar o respeito às 

diferenças, junto às crianças, como forma de 

trabalhar a cidadania. Isto pode ocorrer por 

diferentes meios, como é o caso da Pedagogia de 

Projetos, que culmina na produção de trabalhos 

que podem inclusive serem expostos para a 

comunidade (COSTA, 2018).

Outra situação que aparece no ensino é 

que nos dias de hoje não é mais viável trabalhar 

com o sistema tradicional, que se baseia apenas 

na oralidade e baseados em livros.  

Atualmente, a sociedade do 

conhecimento exige que o professor utilize 

diversas formas de expressão e recursos, 

incluindo o uso de letras, cartazes, textos 

variados, jornais, documentários, fotos, gravuras 

e imagens, cartazes, projetos, filmes, entre 

outros., além de outros materiais que podem 

enriquecer as aulas, despertar a curiosidade e 

estimular a participação (GARCIA, 2019).

O cuidar e o educar na Educação Infantil 

deve contemplar atividades planejadas que irão 

instigar a curiosidade, o pensamento, a empatia, 

o respeito, considerando que as crianças são 

agentes ativos durante o processo de 

aprendizagem, sendo capazes de respeitar as 

diferenças existentes entre os grupos sociais que 

elas conhecem (SILVA, 2007).

Existem coleçõesde  livros infantis 

relacionados às duas culturas, que garantema 

identidade e a diversidade das mesmas, voltada 
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para as crianças para que elas sempre se lembrem 

das raízes que formam o povo brasileiro.

Quanto às brincadeiras e brinquedos, na 

internet existem diversos sites que indicam 

materiais, objetos e como confeccioná-los. É 

preciso reconhecer e valorizar as brincadeiras 

culturais e étnico-raciais, fazendo com que a 

criança confeccione seus brinquedos. No caso 

das Artes Visuais, o uso de imagens e figuras faz 

com que as crianças desenhem e aprendam ao 

mesmo tempo (MARTINS, 2007).

Na música, o docente pode trazer para a 

sala de aula, o canto, a sonorização, a dança, além 

de outros instrumentos relacionados com a 

música afro e indígena. 

Ou seja, se faz necessário orientar a 

prática docente para que o ensino dessas 

culturas não fique limitado apenas ao Dia do 

Índio, 19 de Abril; ou do Dia da Consciência 

Negra, em 20 de Novembro. Isso porque muitas 

vezes o que ocorre nas escolas é a comemoração 

ou a menção a esse assunto apenas nessas datas, 

fazendo pinturas no rosto das crianças, por 

exemplo, ou dando papéis com desenhos para 

que elas possam colorir.

O importante nesta etapa escolar é 

trazer diferentes elementos a fim de fazer com 

que as crianças possam não só observar, mas 

também interagir com o assunto, aprendendo 

que além da cultura dela existem outras culturas 

e que é preciso valorizá-las e reconhecê-las como 

pertencentes a sua, afinal as contribuições 

africanas e indígenas foram inúmeras para a 

construção do país.

Assim, Costa (2018), relata que é preciso 

discutir a diversidade a partir da Educação 

Infantil. Isso porque, propostas pedagógicas 

voltadas para a valorização da cultura africana, 

afro-brasileira e indígena, contribuem não só 

para a propagação das mesmas, mas, ainda 

propiciar a diminuição ou mesmo a eliminação da 

exclusão, da discriminação, do racismo e do 

preconceito, tão essencial na atualidade.

Candau (2011) discute que a educação 

intercultural, pode trazer algumas contribuições 

provenientes de grupos e movimentos negros 

com relação ao combate ao racismo, denúncias 

de discriminação, combate a ideia de 

mestiçagem e a chamada democracia racial que 

ainda prevalece em determinados grupos sociais. 

Por isso, a escola deve discutir questões 

relacionadas a fim de promover o 

reconhecimento de sua identidade cultural.

Porém, inúmeros são ainda os desafios 

para a educação étnico-racial nas escolas. A 

começar pelo currículo, que historicamente 

sempre foi definido pela opinião de um 

determinado grupo de pessoas e de acordo com 

o contexto social no qual estava inserido, o 

mesmo nunca pôde ser considerado neutro, já 

que ele sempre foi seletivo, excludente mais que 

inclusivo. 

Questões políticas, étnico-raciais, 

conflitos, concessões culturais e econômicas 

influenciavam o que deveria ser ensinado nas 

escolas. Outro desafio encontrado no 

cumprimento da legislação está na falta de 

materiais didáticos voltados para o tema nas 

escolas (MENEZES NETO, 2018). 

A necessidade atual da educação é a de 

ter profissionais pesquisadores, que busquem 

informações e as produzam, e que dentro dessas 

possibilidades, receba formação especializada ou 

mesmo participe de cursos de atualização na 

área étnico-racial (OLIVA, 2006).

A forma como é trabalhado o tema, 

também se torna outro problema. Muitos 

professores de História costumam ensinar 

apenas o lado ruim dos acontecimentos, ou seja, 

aquestão africana acaba recaindo sobre a 

escravidão. 

O professor deve possuir ampla visão 

sobre o tema, e enfatizar para os estudantes, 

outros aspectos importantes a fim de valorizar a 

cultura africana.Quanto à valorização dessas 

diferenças, até então elas eram tratadas e 

ensinadas de forma fragmentada e unilateral, e 

de acordo com a visão.

Assim, racismo, desrespeito e 

discriminação, também acontecem na sociedade 
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atual, e por isso, a necessidade das escolas em 

debater temáticas referentes ao tópico a fim de 

colaborar para o conhecimento do indivíduo 

como sua história social e cultural, conhecendo 

mais sobre seu núcleo, e aprendendo a valorizar 

o outro (OLIVA, 2006). 

Desta forma, a diversidade cultural deve 

estar presente em toda a Educação Básica. 

Utilizar práticas pedagógicas que visem à 

valorização da cultura africana, afro-brasileira e 

indígena, devem ressaltar não só as suas 

riquezas, mas, também difundir essa cultura em 

especial, diminuindo e eliminando a exclusão, a 

discriminação, o racismo e o preconceito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Incluir discussões sobre o tema étnico-

racial é de suma importância. Isto incentiva o 

respeito às diferenças, valorizando os povos ao 

invés de simplesmente trabalhar a questão 

eurocêntrica em relação a formação da 

sociedade brasileira. 

Seus estudos devem trazer contribuições 

em relação ao estudo dessas populações, 

fortalecendo o reconhecimento das suas 

organizações sociais, tradições, conhecimentos, 

crenças, cultura, dentre outras questões que 

devem ser discutidas desde a Educação Infantil.

Valorizar as brincadeiras, brinquedos, 

instrumentos musicais, a dança, as músicas, entre 

outras questões que remetam a essas etnias, 

podendo-se dizer que há vários sites na internet 

que indicam quais são, como são e como 

confeccionar materiais. É preciso conhecer e 

valorizar as brincadeiras de origem africana e 

indígena, para que a criança participe 

efetivamente confeccionando os próprios 

brinquedos, por exemplo.

A leitura rica e variada na Educação 

Infantil também é importante, pois, leva ao 

aprofundamento dos conhecimentos intrínsecos 

ao ser humano e permitirão à criança no futuro 

uma maior apreciação do mundo real e dos seus 

valores culturais.

  A representatividade negra e a sua 

importância para autovalorizar as crianças negras 

e suas características para romper com os 

estereótipos da sociedade atual; combater o 

racismo a partir de fundamentos da Educação 

voltados para os direitos humanos durante toda 

a Educação Básica; e por fim, fazer uso da 

literatura para estudar diferentes 

personalidades negras a partir do trabalho 

lúdico, desenvolvendo projetos que possuam 

viabilidade para uma possível aplicação no 

futuro.

Os exemplos citados, como é o caso da 

Rede Municipal de Ensino da Cidade de São 

Paulo, tem a finalidade de criar atividades 

relacionadas ao tema indígena a fim de garantir a 

integralidade da cultura africana e indígena não 

só nos espaços destinados à Educação Infantil, 

mas também no Ensino Fundamental. 

Assim, a exemplo do caso da SME que 

promove ações como as já citadas, espera-se que 

outras Redes e governos, cuidem efetivamente 

para discutir sobre as questões étnico-raciais 

desde a Educação Infantil.  
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